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Andes-SN elege nova diretoria 
nos dias 12 e 13 de maio 

Nos próximos dias 12 e 13 de maio, o Sindi- 

cato Nacional dos Docentes das Instituições de En- 

sino Superior (Andes-SN), realizará eleição para sua 

nova diretoria, que dirigirá a entidade no período 

de 1998 a 2000. Duas chapas se inscreveram para 

o processo sucessório durante o XVII Congresso 

Nacional, realizado em Porto Alegre no início de 

fevereiro deste ano. Na Unicamp, a votação deverá 

ser realizada em urnas colocadas nas unidades. 

A diretoria da Adunicamp, por ser composta 

de professores que representam diversos segmen- 

tos do movimento docente, optou por adotar uma 

postura imparcial no processo sucessório da An- 

des, assim como fez durante a consulta à comuni- 

dade para a escolha do reitor da 

Unicamp. Ao longo dos 18 meses 

Na 

vote 

da atual gestão, a diretoria da 

Adunicamp sempre procurou atuar 

em conjunto com os setores de opo- 

sição no Congresso Nacional, bus- A 

cando uma ação sintonizada com o 

seu Sindicato Nacional. Porém, no 

decorrer destas atividades, vieram à 

tona diferenças sobre como a Andes  UMNO 

deveria conduzir seus trabalhos e isso 

está refletido no programa e na com- nas 

posição das duas chapas que dispu- 

tam a sucessão da entidade. Diversos docentes da 

Unicamp estão presentes em ambas as chapas (a 

composição completa da executiva nacional das cha- 

pas, bem como a regional paulista, está na última 

página deste boletim). A partir dos candidatos e dos 

programas das chapas, cuja síntese também publi- 

camos nas páginas 2 e 3, cada docente pode esco- 

lher livremente aquela que melhor expressa sua 

opinião. 

Além deste boletim, também destinamos espa- 

ços iguais para ambas as chapas em nossa home 

page. Na última assembléia geral, realizada no dia 

22 de abril, foi decidido que a Adunicamp deve 

disponibilizar verba de R$ 1.000,00 para cada uma 

das chapas, como forma de colaboração para a am- 

   

pliação do caráter democrático do processo 
sucessório da entidade. Também como forma de 
estimular a discussão em relação à sucessão na An- 
des dentro da Unicamp, a Adunicamp está tentan- 
do organizar um debate entre os presidentes das 
chapas para o próximo dia 29 de abril. Por proble- 
mas de agenda dos candidatos, o evento ainda não 
está confirmado. 

A Chapa 1, “Andes Autônoma e Demo- 

crática”, que representa a situação, tem como pre- 

sidente o professor Luiz Carlos Soares (Universida- 
de Federal Fluminense). A Chapa 2, de oposição, 

“Ganhar a Andes para não perder a Universi- 

dade”, tem o professor Renato de Oliveira (Univer- 

sidade Federal do Rio Grande do Sul) 

como presidente. 

Entre os principais eixos de luta 

da Chapa 1 está a defesa do 

patrimônio público do país, articula- 

da com o conjunto dos servidores pú- 

blicos federais, entidades sindicais, 
movimentos sociais organizados e en- 

tidades profissionais. Segundo seu 

candidato a presidente, Luiz Carlos 

Soares, “a defesa da universidade ptúr- 

blica deve ser travada por meio de uma 

luta firme e constante contra o arro- 

cho salarial e contra a precarização das condições 
de trabalho docente, o que significa a reafirmação 
da necessidade de uma política salarial digna para 
toda a categoria”. 

Já a Chapa 2 defende uma maior inserção 
cultural e política da Andes no cenário nacional, com 
vistas a garantir sua presença efetiva no debate dos 
grandes temas nacionais. Para a oposição, o movi- 

mento docente vive o paradoxo de uma Andes au- 
sente numa conjuntura onde sua presença é extre- 
mamente necessária. Também faz parte do progra- 

ma da oposição a defesa da universidade pública, 
gratuita, autônoma, democrática e de qualidade, bem 

como a luta intransigente pelos salários, interesses 
e direitos dos docentes ativos e aposentados.
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ANDES: Autônoma 

e Democrática 
Luiz Carlos Soares* 

De modo geral, os princípios básicos da Cha- 

pa 1 - Andes Autônoma e Democrática - 

relacionam-se à perspectiva de um sindicalismo 

de caráter classista e não corporativo. Não acre- 

ditamos na possibilidade de defender a universi- 

dade pública “particularista” e “internalista”, vol- 

tada exclusivamente para um suposto “interesse 

da categoria”, reduzido apenas à dimensão da rei- 

vindicação de um reajuste salarial. Sem deixar de 

considerar as possibilidades de atuação e pressão 

sobre o institucional (reitorias, direções, MEC, 

Congresso Nacional, etc.), sem deixar de estabe- 

lecer uma necessária relação dos problemas ge- 

rais e específicos dos docentes, procuramos de- 

fender a universidade pública articulando esta de- 

fesa com os interesses do conjunto da população 

brasileira, sobretudo dos trabalhadores. Aposta- 

mos na unidade dos trabalhadores, representa- 

dos principalmente pelo Sindicalismo Cutista, 

classista e combativo, que aponta para a transfor- 

mação da realidade social brasileira. 

Por outro lado, as diretrizes programáticas 

da Chapa 1 para a direção do nosso Sindicato 

Nacional se pautam na “Proposta da Andes/SN 

“para a Universidade Brasileira”, publicada no 

Caderno 2, que é uma construção coletiva do 

Movimento Docente e, recentemente, também foi 

revisada e atualizada por todas as forças políticas 
que existem no interior do Andes/SN, em discus- 
sões realizadas em Congressos e Conads. Esta 
proposta defende intransigentemente a universi- 
dade pública, gratuita, democrática e de qualida- 
de, ou seja, uma universidade que esteja a serviço 
da grande maioria da população de nosso país. 
Por isso entendemos que a defesa da universida- 
de pública deve ser feita não apenas pelos docen- 
tes, técnico-administrativos e estudantes (a cha- 
mada comunidade universitária), mas também pela 
sociedade. o 

Entre os nossos principais eixos de luta está 
“a defesa do patrimônio público do nosso país (in- 
cluindo aí a universidade), tão ameaçado pelo pro- 
jeto neoliberal do governo FHC. Esta luta deve se 
dar, por uma questão de coerência, articulada com 
o conjunto dos servidores públicos federais, do 
qual fazemos parte, com as entidades sindicais 
(especialmente aquelas vinculadas à CUT), com 

“Os diversos movimentos sociais organizados (Mo- 
vimento dos Sem Terra, Movimento dos Sem 

Teto, etc.) e entidades profissionais (SBPC, OAB, 
ABI, etc.), todos ameaçados pelo mesmo proje- 
to. Travamos também, como parte da defesa da 
universidade pública, uma luta firme e constante 
contra o arrocho salarial e contra a precarização 
das condições do trabalho docente, o que signifi- 
ca a reafirmação da necessidade de uma política 
salarial digna para toda a categoria (ativos e apo- 
sentados) com a obtenção de reajuste emergencial 
de 48,65% e o pagamento por parte do governo 
das perdas salariais causadas pelos diversos pla- 
nos econômicos, além da necessidade de se esta- 
belecer um plano efetivo de carreira e capacitação 
docente e uma política real de financiamento pú- 
blico das IFES e IEES. 

É fundamental para nós estabelecermos uma 
luta que contemple as especificidades das IFES, 
fundamentalmente no que tange à vinculação da 
autonomia com as receitas totais dos estados e 
não apenas com a receita obtida pela arrecada- 
ção do ICMS, a isonomia salarial plena, e ainda 
(como é o caso das estaduais paulistas) a reivindi- 
cação de uma carreira docente aberta que permi- 
ta aos professores a participação efetiva na admi- 
nistração e nos conselhos superiores das univer- 
sidades. 

Entendemos, portanto, que a concepção sin- 

dical que defendemos passa pela autonomia do 
movimento docente, colocando-nos frente aos 
partidos e a institucionalidade numa relação de 
diálogo com independência. Nesse sentido, nos- 
so compromisso político é com a defesa dos inte- 
resses do conjunto da categoria, o qual deve ter 
por referência a unidade com o conjunto dos tra- 
balhadores na perspectiva das necessidades da 
maioria da população. Enquanto docentes do 
ensino superior, rejeitamos uma atuação sindical 

corporativa. Afirmamos nossa identidade enquan- 
to profissionais cuja especificidade da sua ativida- 
de está posta no contexto das condições salariais 
e de trabalho que atingem a grande maioria dos 
trabalhadores. 
  

“Luiz Carlos Soares é professor titular doutor do 

Departamento de História e do Programa de Mestrado e 

Doutorado da Universidade Federal Fluminense: doutor pela 

Universidade de Londres em História Econômica; presidente 

da Associação Brasileira dos Pesquisadores de História 

Econômica.
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Ganhar a ANDES para não 
perder a UNIVERSIDADE 
Porque a Chapa 2, representante do Movimento Docente 

Nacional de Oposição, se propõe à direção da Andes? 
Em primeiro lugar, por nossa trajetória no 

movimento docente e na Universidade. Represen- 
tando um grupo que acompanha a Andes desde o 
seu início, ao qual se juntaram docentes imbuídos 
do mesmo ideal que levou à fundação da nossa en- 
tidade nacional, há muito tempo discordamos das 
práticas de autoritarismo e exclusão que tomaram 

conta de sua direção. E o fizemos de várias formas: 
seja expondo publicamente nossas críticas na 

expectiva, frustrada, de encontrarmos nos dirigen- 
tes do sindicato interlocutores preocupados com 
nosso destino comum de professores universitários: 
seja participando, enquanto oposição, das últimas 
eleições para a direção nacional do sindicato. Ao 
fazê-lo, jamais ficamos calados frente ao progressi- 
vo abandono e comprometimento dos propósitos 
básicos da Andes, que tem gerado um crescente 
desgaste de sua imagem junto ao professorado e à 
opinião pública. 

Em segundo lugar porque, como está suposto 
no anterior, a Andes está em crise! E está em crise 
justamente porque sua atual diretoria, bem como 
sua antecessora, despreparou os professores para 
enfrentarem a realidade atual da Universidade. Ao 
Insistirem em considerar os docentes como uma sim- 
ples categoria profissional definida por interesses 
corporativos homogêneos, sucessivas diretorias da 
Andes impediram a reflexão sobre os problemas da 
Universidade tomada em seu conjunto. Ao conside- 
rarem a Universidade como apenas mais um cená- 
rio de luta política, não entenderam a especificidade 
do papel da Universidade na dinâmica social, não 
percebendo que podemos inflingir derrotas ao capi- 
tal que não se resumem à conquista de nossos inte- 
resses corporativos. Ao considerarem os docentes 
como base de sustentação de verdades pré-defini- 
das e corporificadas pela direção do sindicato, im- 

pediram que a Andes representasse o conjunto de 
interesses constituídos democraticamente entre os 
docentes. Em síntese, esta diretoria, bem como o 
grupo que a sustenta, afastou a Andes da Universi- 
dade, distanciando-a ainda mais da sociedade. Hoje 
nem sequer compreende o que se passa com a ins- 
tituição e com suas relações com o Estado e os 
movimentos sociais. 

Em terceiro lugar, porque a Andes é impor- 
tante! Mais do que isto, a Andes é fundamental, e 
isto por dois motivos principais. Primeiro, porque é 
através dela que os professores das instituições fe- 
derais, estaduais e particulares poderão recuperar 
sua identidade e sua capacidade de intervenção con- 
creta na Universidade. Segundo, porque a vocação 
própria da Andes, além de ser um sindicato de do- 
centes, é de se constituir como elo de mediação entre 
a Universidade e a Sociedade. Assim, contribuirá 
para fortalecer a legitimidade social da Universida- 
de, constituindo-se portanto, ela mesma, num ins- 
trumento poderoso, talvez mesmo o principal, para 
impedir a consumação das iniciativas de governo 
acima referidas que, visando à destruição da Univer- 
sidade Pública, virão em prejuízo da sociedade. 

Em suma, vivemos hoje o paradoxo de uma 
Andes ausente numa conjuntura onde sua presença 
é como nunca necessária. Sua ausência mesma é a 
prova dramática da sua necessidade. 

É por isso que o desafio de ganhar a Andes é 
O primeiro passo para não perdermos a Universida- 
de. 

  

Trecho do manifesto para o registro da Chapa 2 divulgado 
no Congresso da Andes, em Porto Alegre, em fevereiro de 
1998, assinado pelos professores Renato de Oliveira - 
Adufrgs, Osmar Marchese - Adunicamp e Márcio 
Florentino Pereira - Adufa, candidatos, respectivamente, a 
Presidente, Secretário Geral e 1º Tesoureiro. 

  

tados. 

brasileiro.   

Principais eixos de luta em torno dos quais se concentram seus integrantes: 
m Defesa da universidade pública, gratuita, autônoma, democrática e de qualidade. 

E Defesa intransigente dos salários, interesses e direitos dos docentes de ensino superior, ativos e aposen- 

m Defesa da Andes-SN como sindicato com significativa inserção cultural e política no cenário nacional, 
garantindo presença efetiva no debate dos grandes temas nacionais. 

m Defesa da democracia - garantia do espaço para o dissenso - e da soberania nacional, contribuindo para 
a criação e implementação de projeto alternativo de desenvolvimento que atenda aos interesses do povo    
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